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Um ser mágico, um amor encarnado!
Vem de Deus, do seu eterno fazer,
E do seu fecundo anseio de cuidado
Da vida, do para sempre, bem querer!
 
Mãe, coração onde brota a alegria,
Como tempero do cuidado premente,
Da rotina  da nescessidade no dia a dia,
Do filhote humano indefeso e carente.
 
Mãe e geradora da vida nova e antiga,
Bem querer incansável onde cresce
Toda a  raiz do bem e do afeto feliz
Centrado no amor que permanece.

Uma das responsabilidades cada vez 
mais prementes da sociedade de hoje, 
tão carente de afeto e de dedicação 
aos seres humanos, que despontam no 
seio das  famílias, é o que denomina-
mos de cuidado.

Os bebês sempre nasceram caren-
tes e necessitados das pessoas que se 
envolveram no seu existir. Pais e mães 
são os membros da família que, natu-
ralmente, vão se responsabilizar direta-
mente, no preenchimento do direito do 
filho a ser amado, respeitado e cuidado 
em toda a extensão de sua formação 
de vida digna, cristã e completa.

O “Dia das Mães” é para ser mesmo 
festejado, não para transferir a elas to-
das as responsabilidades da formação 

de seus filhos e filhas, pois a família 
só se completa, inteira, na Sociedade, 
com todos os seus membros: pais e fi-
lhos.

Precisamos compreender que a fa-
mília é parte importante da Comuni-
dade, pois é, ai, que se forma o caráter 
do ser humano. Pensando assim, não 
queremos diminuir a importância do 
Dia das Mães, mas ampliá-la.

Todos viemos de uma família ou no 
mínimo, de um casal.

Sabemos que no contexto familiar, 
as mães, naturalmente, somam mais 
cuidados e diligências com os filhos.

Os pais  são considerados os prove-
dores. O que não deveria ser limitado. 
Pais e Mães são os primeiros educado-

res de seus filhos. Aqui, queremos ape-
nas fazer constar que Pai e Mãe são os 
entes mais significativos na educação 
dos filhos. E o que realizam juntos.

Mas hoje foi o Dia escolhido para 
festejar as Mães. Nossa sociedade 
aderiu a esta data, com muita força 
e, por isso, queremos parabenizá-las, 
com todo carinho e respeito. Pedimos  
à  Mãe de Jesus que entre também 
nesta Festa. Que hoje, a água da frie-
za, seja transformada em vinho da 
ternura, da melhor qualidade, aque-
cendo os corações de todos os mem-
bros das famílias desta comunidade “ 
Nossa Senhora da Consolação e Cor-
reia”. 

Adelia Sarquis Soares

DIA DAS MÃES

Mãe

Adelia Sarquis Soares
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Quem são as “Ritas”?
É uma pergunta que cos-

tumamos ouvir de alguns 
paroquianos. “Ritas” é uma 
apelido carinhoso dado às 
voluntárias da Associação de 
Santa Rita de Cássia, a pasto-
ral mais antiga da Paróquia. 
São senhoras que todas as 
quartas-feiras das 14h30m 
às 17h aqui trabalham.

Como trabalham?
Confeccionando trabalhos 

manuais com o maior cari-
nho: crochê, tricô, bordados 
lindos, artesanato, costura, 
para ajudar aos mais neces-
sitados. Esses trabalhos são 
colocados à venda em baza-

res durante todo o ano. Com 
a renda conseguem manter 
o movimento financeiro que 
capacita a aquisição de novos 
materiais de trabalho.

Pertenço a este grupo onde 
trabalho com muito amor e 
procuramos manter um am-
biente fraterno e acolhedor. 
Em nossas reuniões o bate 
papo é muito bom e um 
gostoso lanche coroa o final 
delas. Mas não nos esque-
cemos da “Oração” pedindo 
sempre a Santa Rita proteção 
e ajuda na continuidade de 
nossa Pastoral.

Dia 30 de abril e 1º de maio  
aconteceu o Bazar do Dia das 
mães que foi um sucesso. E 

dia 22 de maio às 10h será 
celebrada a missa em come-
moração ao dia Santa Rita de 
Cássia. 

Venham nos prestigiar pois, 

o apoio e a ajuda de vocês 
paroquianos é de imenso va-
lor para podermos continuar 
nossa caminhada.

Miriam Ferreira Gontijo

Dando seqüência ao ciclo 
de palestras da paróquia Nos-
sa Senhora da Consolação e 
Correia, aconteceu no salão 
paroquial, no dia 27/04, a 
segunda palestra de 2011. 
O palestrante Tio Maurício 
– Coordenador da Pastoral 
do Menor da Arquidiocese 
de BH, refletiu o tema: Espi-
ritualidade da Acolhida, do 
Cuidado e da Escuta. O texto 
bíblico de gênesis 18, 1-15 
foi o pano de fundo para a 
ampla reflexão sobre a im-
portância da acolhida, escu-

ta e, sobretudo do cuidado, 
que são tão necessários no 
mundo atual. Abraão e Sara 
recebem a visita de três an-
jos e Tio Maurício ressalta no 
texto o exemplo do Servidor. 
Ele disse: “Abraão, primei-
ro viu, depois se levantou e, 
acolhendo os desconhecidos, 
se pôs a servir”. 

Tio Mauricio que tem sua 
formação na vivência prática 
da vida nas ruas, ao lado dos 
moradores de rua, mostrou 
naquela noite a necessidade 
da pessoa se tornar mais hu-

mana através do exercício do 
amor. Segundo ele, o outro 
tem direito ao nosso amor, 
portanto devemos nos abrir 
ao amor ao próximo, que é 
o mandamento fundamental 
do cristianismo.

O conceito da inteireza foi 
colocado como princípio para 
que o servidor, feito a partir 
da escuta e acolhida, exerça 
com efetividade e afetividade 
o cuidado, que deve ser ob-
servado em três níveis, o cui-
dado comigo, com a criação 
e, como mandamento divino, 

com o outro; tendo como cri-
tério sempre os que mais ne-
cessitarem dele.

No dia 31/05 (terça-feira), 
às 20h, acontecerá com o 
Teólogo Anselmo Grün a pa-
lestra: O processo de beati-
ficação e canonização, uma 
reflexão sobre a santidade 
nos dias de hoje. Você é con-
vidado (a) a esses momentos 
de formação e encontro, par-
ticipe!

Marcos Vidigal – 
Pastoral da Crisma 

e Liturgia

Ciclo de Palestras: Espiritualidade da Acolhida, do Cuidado e da Escuta

Oficina de Santa Rita de Cássia
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A Semana Santa é um 
tempo muito forte para nós 
cristãos. Recordamos toda a 
missão de Jesus, sua doação 
e entrega de vida. A nossa 
peregrinação começou no 
domingo de Ramos com a 
bênção dos ramos no salão e, 
em seguida, a caminhada até 
a Igreja, para a celebração da 
Santa Missa. Muitas pessoas 
participaram. Com a Igreja 
totalmente lotada, às 10h da 
manhã.

Durante a semana, as ce-
lebrações estavam voltadas 
para as famílias, os doentes, 
as crianças e jovens. Tivemos 
momentos fortes: confis-

são comunitária e individual 
como também a missa para 
os enfermos e a celebração 
do Lava-Pés. Culminando 
com a Vigília Pascal. Enfim, a 
nossa comunidade procurou 
despertar em cada pessoa o 
sentido de ser mais cristão, e 
redescobrir a importância da 
valorização da vida em toda 
a sua essência.

Os nossos agradecimentos 
a todos que participaram das 
celebrações, e de maneira 
especial àqueles que colabo-
raram na sua preparação e 
organização.

Uma Feliz Páscoa a todos!
Frei Agenor Chiarinelli

Semana Santa
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Entrevista

 (31)2535-8004

Armações diversas! 
Óculos solar com proteção!

 atrás do colégio santo agostinho

RUA: MATO GROSSO, 944    

página 03

www.generalmerchandise.com.br 
vendas@generalmerchandise.com.br

Pça. Carlos Chagas, 49 – 4º andar/Lourdes - 30170-020 - BH-MG

TEL: (31) 2102-3200 - CELULAR: 9191-3200
FAX: 2102-3217/2102-3221

página 02

VARILUX ESPECIALISTA.

 (31)2535-8004

Armações diversas!
Óculos solar com proteção!

 atrás do colégio santo agostinho
RUA: MATO GROSSO, 944    

O símbolo do Curso Alpha é uma grande in-
terrogação. Então, se você gosta de: encontrar, 
questionar, partilhar, descobrir coisas novas, venha 
participar do Curso Alpha, que ocorrerá em nos-
sa Paróquia. Você está convidado. A partir do dia 
15 de setembro, faremos 10 encontros e mais um 
dia de retiro de final de semana, quando haverá a 
oportunidade de se descobrir que a Fé Cristã não 
é somente um conjunto de regras e dogmas. O 
Curso Alpha é composto de práticas da introdu-
ção Cristã, onde vários pontos de nossa fé são de-
batidos. Venha fazer esta experiência comunitária, 
transformadora!

Gisele Assunção Outeiro

A Mãe de Jesus, nesta Paróquia, diri-
gida por frades agostinianos,é conside-
rada a protetora especial dos paroquia-
nos e invocada sob o título de “Nossa 
Senhora da Consolação e Correia”.

O porquê deste título de Maria tem 
uma história especial, ligada a Santo 
Agostinho e á sua mãe Mônica.

Aqui,tudo começou com os Agosti-
nianos, que fundaram o Colégio”Santo 
Agostinho”e espalharam esta devoção 
a Nossa Senhora, sob aquela invoca-
ção, por causa da história da conver-
são de seu patrono. 

Consta que Santo Agostinho foi con-
vertido através das orações e das peni-
tências de sua mãe Mônica.

Esta mãe corajosa se dedicou pesa-
damente à conversão de seu filho, por 
entender que, se ele continuasse a vi-
ver como estava vivendo, se perderia 
na vida, e não alcançaria a Vida Eterna.

Pediu essa graça à Mãe do Céu e 
se propôs, como penitência, se vestir 
com simplicidade, com a veste que a 
própria Maria lhe sugeriu, em provável 
manifestação: uma túnica de tecido es-
curo grosso caindo até os pés, e uma 
correia a cingir-lhe a cintura. A correia, 

naquela época, era símbolo de peni-
tência.

Alguns escritores relatam que Maria 
deixou cair sua  correia e a ofereceu à 
santa mulher,para que a usasse

em favor da conversão de seu filho, 
que, realmente, naquela época, estava 
em perigo de salvação, levando uma 
vida indigna.

Daí vem a devoção dos católicos a 
Nossa Senhora da Consolação e Correia.

É necessário que se esclareça: não 
é a correia um amuleto ou um objeto 
de devoção. A correia de Maria é um 
objeto que nos faz lembrar que a inter-
cessão da Mãe de Jesus é eficaz, mas 
nós devemos também pedir e orar 
fazendo algo de bom para as pesso-
as, por quem estamos orando ou por 
nós mesmos.  Algo de concreto. Uma 
boa conversa, uma visita, uma oração 
mais compenetrada,a suspensão de 
algo que nos ameace, uma ajuda mais 
generosa, através da doação de nos-
so tempo e muitas outras atitudes que, 
realmente,possam servir ao próximo.  

Pedir, orar é bom: “ Pedi e recebereis 
disse o Senhor”.

Adelia Sarquis Soares

Nossa Senhora da Consolação e Correia

Curso Alpha?
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Curso Alpha?

Com alegria a nossa comunidade recebeu, em duas manhãs de 
domingo, trinta casais de noivos, já com o casamento agendado 
para este ano. Eles participaram de palestras, dinâmicas e cele-
bração, sempre com o objetivo de ajudá-los a compreender o 
Sacramento que vão receber e a nova vida que juntos vão viver. 

A avaliação final foi muito positiva segundo a maioria. 
Parabéns aos noivos e à equipe que preparou o encontro.

Nascidos para a vida da Graça pelo 
Batismo, é  pelo sacramento do Crisma 
que recebemos  a maturidade da vida 
espiritual; ou seja, somos fortalecidos 
pelo Divino Espírito Santo, que nos 
torna capazes de defender nossa fé , 
de vencer as tentações, de procurar a 
Santidade com todas as forças da alma. 
Pelo Batismo nós nascemos, pelo Cris-
ma nós crescemos na vida da Graça.

Este sacramento nos concede em 
Plenitude o Espírito Santo.

O Espírito Santo nos enriquece com 
a plenitude de seus Dons (Sabedoria, 
Conselho, Entendimento, Fortaleza, 
Piedade, Ciência e Temor de Deus)  e 
nos impulsiona a sermos testemunhas, 
diante do mundo, do Amor de Deus 
aos homens; faz-nos defensores da 
paz, da justiça e da fraternidade entre 

todos os homens.
Portanto, o Crisma é o Sacramento 

da Iniciação Cristã, que fecunda o ba-
tismo e vincula-nos mais estreitamen-
te à Igreja, fortalece-nos para a vida 
comunitária, por força dos Dons do 
Espírito Santo. É também chamada de 
Confirmação do Batismo, porque no 
batismo quem diz SIM são os padri-
nhos, mas na Crisma quem diz o SIM 
são os crismandos.

Dizemos então que o Crisma é o sa-

cramento do cristão que está 
amadurecendo na fé.

Por isso, podemos conside-
rar o crismando uma pessoa 
com grandes responsabilida-
des,  pois, no Batismo, rece-
bemos o Espírito Santo e nos 
transformamos de criaturas 
de Deus em Filhos de Deus: 

Já na Crisma dizemos com consciência: 
Quero ser Filho de Deus e assumir a 
minha missão de evangelizar.

Na nossa paróquia, as inscrições para 
a preparação para este importante sa-
cramento já estão abertas e logo  ini-
ciaremos os nossos encontros, que se-
rão aos domingos, conduzidos por uma 
equipe muito motivada e envolvida na 
vida paroquial. 

Marcos Abalém Vidigal 

Nós somos uma Comunidade Cristã e 
pertencemos à Igreja Católica. 

O Evangelho de Jesus Cristo é a nossa 
maior carta de orientação de vida. 

Nossa Igreja nos Catequiza, isto é, nos 
faz discípulos de Jesus Cristo.

É principalmente, através da Cateque-
se, que nos formamos cristãos.

Como pais cristãos, batizamos os fi-
lhos. Mas, isto só não basta.

Para formar em nossos filhos a cons-
ciência de”Filhos de Deus”e da Igreja, 
precisamos lhes dar a oportunidade de 
participarem da evangelização.

O tempo propício para isto é a Cate-

quese Paroquial. 
Aí, as crianças 

tomam consciên-
cia de sua perten-
ça á Comunidade 
de Vida e são ins-
truídas através do 
Evangelho e das 
normas de nossa 
Igreja, para viverem em comunidade.

Cumprindo a ordem do próprio 
Jesus,que mandou “pregar o Evangelho 
a toda criatura,” a nossa Paróquia está 
oferecendo aos pais a oportunidade de 
encaminharem seus filhos, a partir de 

oito anos de idade, para a formação cris-
tã, através da Catequese Paroquial.

Para isto, convida-os a matricular os 
pequenos, ainda este mês, procurando a 
Secretaria da Paróquia nos horários pré-
estabelecidos.

Adelia Sarquis Soares

O  Sacramento do Crisma : Significado e sua Importância

Catequese

Encontro de Noivos

MaioAgenda
3	 19h30m - Reunião do Conselho
5	 Não haverá confissão comunitária
6	 1ª sexta - 7h - Missa
	 12h15m - Adoração do Santíssimo e 
	 Celebração Eucarística
	 15h - Celebração Eucarística
14	 9h – Reunião e Preparação dos Leitores 
	 17h – Missa da Família
	 18h - Reunião dos casais
22 e 29	 Curso de Noivos
22	 10h - Missa de Santa Rita de Cássia
28	  9h – Reunião e Preparação dos Leitores 
31	 20h – Ciclo de Palestras no salão paroquial. 	
	 Tema: “Processo de beatificação e 
	 canonização, uma reflexão sobre a 
	 santidade no mundo hoje” com 
	 Padre Anselmo Gruen.

Calendário Fixo
Segunda-feira: 20h, Grupo de Oração RCC
1ª Segunda: 20h, Missa Carismática
Terça-feira: missa 7h
Quarta-feira: 7h e 15h - Missa e Novena de 
Nossa Senhora da Consolação e Correia
Quinta-feira: 7h – Missa
Sexta-feira: 7h e 15h Missa para os enfermos
1ª Sexta-feira inclusive 12h15m
Sábado: missa 17h
Domingo: 8h, 10h, 18h e 19h30m

www.igrejaconsolacaocorreia.com.br

Muitas vezes espera-
mos um feriado e nem 
sempre sabemos o his-
tórico desta data. Só 
pensamos em descanso, 
em lazer, aproveitar o 
dia livre. Mas o porquê 
do feriado? O que levou 
a decretar um feriado 
nacional, ou até mun-
dial? 

O Dia do Trabalho é 
comemorado em 1º de 
maio. No Brasil e em vá-
rios países do mundo é feriado nacional, 
dedicado a festas, manifestações, passe-
atas, exposições e eventos reivindicató-
rios. 

A História do Dia do Trabalho remonta 
o ano de 1886 na industrializada cidade 
de Chicago (Estados Unidos). No dia 1º 
de maio deste ano, milhares de trabalha-
dores foram às ruas reivindicar melhores 
condições de trabalho, entre elas, a re-
dução da jornada de trabalho de treze 
para oito horas diárias. Neste mesmo dia 
ocorreu nos Estados Unidos uma grande 
greve geral dos trabalhadores.

Para homenagear aqueles que morre-
ram nos conflitos, a Segunda Internacio-
nal Socialista, ocorrida na capital france-

sa em 20 de junho de 
1889, criou o Dia Mun-
dial do Trabalho, que se-
ria comemorado em 1º 
de maio.

Aqui no Brasil existem 
relatos de que a data é 
comemorada desde o 
ano de 1895. Porém, foi 
somente em setembro 
de 1925 que esta data 
tornou-se oficial, após 
a criação de um decre-
to do então presidente 

Artur Bernardes. Para que comemorar o 
dia do trabalho? Olhando o histórico do 
dia do trabalho pergunto o que temos 
que comemorar? Para muitos não há co-
memorações neste dia, mas para outros, 
sim. Neste dia dedicado ao trabalho pos-
samos olhar para nós mesmos e avaliar 
a nossa jornada de trabalho como uma 
dedicação, uma entrega na realização 
pessoal. Pode ser utópico, mas para 
quem acredita o trabalho dignifica o 
homem em todos os sentidos. Parabéns 
a todos os trabalhadores! E que neste 
tempo Pascal, Cristo Ressuscitado aben-
çoe a nossa vida e que possamos viver 
com o trabalho de nossas mãos Amém. 

Dorival Francisco de Paula

Na revelação bíblica Deus se manifesta 
ao seu povo como grande fonte de amor. 
E como Deus Amor ele deseja sempre 
estar com seu objeto de amor: o povo.

Uma característica de quem ama é 
providenciar tudo de bom e melhor para 
a pessoa amada. Observamos este com-
portamento quando viajamos. Contem-
plando paisagens e realidades esplêndi-
das e encantadoras, lembramo-nos das 
pessoas que  amamos e sentimos desejo 
de que elas estivessem conosco. Para si-
nalizar este sentimento, adquirimos um 
presente, uma lembrança e entregamos 
às pessoas que amamos. Assim é tam-
bém Deus, porque Ele nos ama, sempre 
nos presenteia com o que tem de me-
lhor: o amor, a vida, a natureza, a famí-
lia, etc.

Envolvidos neste amor de Deus e ex-
perimentando profunda gratidão, tam-

bém sentimos vontade de presenteá-lo. 
No texto bíblico de Êxodo 22, 28-30, 
podemos ler o convite para que o povo 
de Deus, experimentando ser amado in-
condicionalmente, expresse sua gratidão 
ao Criador oferecendo também a Ele 
seus presentes.

A maneira mais concreta, bíblica e pas-
toral para viver esta Palavra é através da 
opção pelo Dízimo. Ser dizimista é nos-
sa forma de corresponder fielmente ao 
imenso amor que Deus tem por nós, é 
traduzir este amor em solidariedade por 
meio de uma contribuição mensal à nos-
sa Igreja através do Dízimo.

Como o sentimento de gratidão tem 
movido sua vida? Como você tem con-
cretizado esta gratidão na Comunidade 
Paroquial, assumindo seu compromisso 
com o DÍZIMO?

Fonte: Boa Viagem Notícias

O dízimo como gratidão a Deus
Ex 22, 28-30

Histórico do Dia do Trabalho
“E que comer, beber, e gozar do fruto do seu trabalho é um dom de Deus” (eclesiastes 3,13).

VARILUX ESPECIALISTA.


